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MElH�RAMENTO� EM TAVIRA
Trouxeram-nos ha dias os jornaes

de Lisboa a noticia para nós sum­

mamente agradavel de que em bre­
ve seria esta cidade dotada com

dois melhoramentos .importantes,
que de ha annos vem sendo o ideal
entre-sonhado de todos os taviren­
ses: a limpeza da ria e uma entra
da melhor que a do Mau fôro, para
quem vem de Faro.
Esta noticia causou entre nós u­

ma extraordinar ia impressão de a­

grado e, ainda hoje, por toda a

parte se commenta até mesmo com

certa desconfiança, essa desconfian­
ça propria de quem duvida ainda
da felicidade no momento em que
acaba de a attingit.
Com effeito, é caso para isso,

quando todos de mais a mais, nu­

ma indolencia condemnavel, apenas
se contentavam em lastimar as des­
ditas da patria decadente, quáes ou
tras Jeremias sobre as ruinas da
Jerusalem destruida!
Não desconfiamos nós todavia,

convictos como estamos de que um

patr icio i lustre, cheio de energia e

de boa vontade, mais que ninguem
cioso pelo progresso da sua terra
e auxiliado pela alta influencia e

bom nome de. seu pae, procura to

das as occasiões 'de a engrandecer
e 'de engrandecer-se com justiça
aos olhos dos seus conterraneos.
Referimo nos, como facilmente

se deprehende, ao nosso amigo dr.
José leixeira d'Azevedo, um novo,
cuja actividade, posta ao serviço do
seu berço natal, começa já a crear

lhe um circulo, não digo de simpa.
thias, parque as tem incontestavel
mente de todos, mas de verdadei­
ros admiradores.
E, na verdade, bem o merece

José Teixeira d'Azevedo: quem co

mo eu tem ouvido a paixão com

que elle falla da sua terra; quantos
melhoramentos elle sonha para a

elevar, não póde de forma alguma
pôr em duvida a sinceridade dos
seus esforços.

Quanto ao primeiro melhoramen­
to apontado-a dragagem da ria­
sabemos que o sr. ministro das o­

bras publicas, na conferencia que
ha dias teve com osr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo e com seu filho,
da melhor vondade accedeu ao pe
dido para ella 'se fazer, devendo
para isso abrir se um credito espe
cial, pois as despezas a que tal o
bra dá logar devem montar appro
ximadamente a 200;¡f)000 réis por
dia.
A conseguir se este melllOramen­

to, caso é para todos os tavirenses
abençoarem� a suà boa e'strella, pois
é elle de incontestavel vantagem
para a nossa navegação, que, como
é notorio, está hoje na mais extre

ma decadencia; para a saude pu
blica, porque a accumulação de de­
jectos, que as aguas não conseguem
já arrastar, seria, em um futuro
proximo, perigo bastante para te­

mer; e para o embellesamento da
cidade, que tem no seu rio um dos
elementos que mais vantajosamen
te concorre para a destacar de to­

das as outras terras da provincia.

Quanto ao segundo melhoramen­
to- a nova avenida que ligue esta

cidade com a sua estacão de carni·
nho de ferro e com a :estrada dis
triclal-representa elle tambem u

ma justa aspiração dos tavirenses,
pois a actual entrada pela estreita
e ingreme rua do Máu·fôro está de
ha muito condemnada como impro.
pria para o presente movimento da
CIdade, quanto mais para servir de
accesso á estação, quando esse mo-
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vimentopor certo ha de augmen-
tar consideravelmente.
A este respeito tambémpodemos

informar que na referida conferen .

cia se comprometteu o sr. ministro
das obras publicas a mandar cons­

truir á custa do Estado a referida
avenida, devendo a verba para a

sua construccão sabir metade do
fundo especial dos caminhos de fer
ro par,a as vias de accesso ás esta­
cões e a outra metade do fundo
das estradas por conta das obras
publicas.
Excusado é, certamente, encare­

cer tarnbem a irnportancia d este

melhoramento sob todos os aspec
tos; .e quando mais nada o sr. dr.
Matheus dAzevedo e seu filho ti
\ essem conseguido para esta cida
de, sena isto sufficiénte par,a que
elles tivessem ius ao 1105S0 reco

nhecimento.
Com razão pois a nossa verea­

ção pensa, segundo ouvimos, ern
dar á referida avenida o nome de
aquelle cavalheiro,

Demais "a mais não são apenas
estes melhoramentos, em via de
realisação, que o sr. dr. Matheus
d'Azevedo tem conseguido para
Tavira.
Ninguem ignora que é devido

unica e exclusivamente á sua influ
encia que dentro em pouco tere

mos o prazer de ouvir ás portas
da nossa cidade o silvo agudo da
locomotiva, e o de a vermos atraves
sar vertiginosamente os nossos

campos, aos quaes ha de vir tra­
zer mais animacão e vidas.
Ninguem ignora que é ainda aos

persistentes esforços do digno de­
putado, junto do sr. ministro da
marinha, que se deve a recente

collocacão do pharol na barra d'es­
sa cidade, cou -a de tanta utilidade
para a nossa classe maritima.
Ninguem ignora emfim qlte a elle

egualmente se deve o subsidio que o

governo concedeu para a construe­

ção da nossa estrada da Asscca,
que, sem isso, só com grande di­
fficuldade e num futuro remoto po­
deria chegar a construir se.
Taes factos não podem desmen­

tir-se, em que pese a alguns, e são
de tal ordem que se impõem ao

nosso reconhecimento. .,
_

Bern haja pois o sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo por continuar
a pugnar tão zelosamente pelos in­
teresses de Tavira!
Bem haja o sr. dr. José Teixeira

d'Azevedo pela sua activa collabo
ração na obra de seu pae, concor­
rendo assim de t50 boa vontade
para o

-

engrandecimento da sua

terra Gatal! '.

,.

POMBOS BRANCOS
,

recia proteger aquella mansão.
Mario olhou para êlles e indican-

do-os aos convivas disse:
-Aquelles é que m' o disséram.
-Endoideceste! ?
-Os pombos só Venus os en-

tende! Ah! Ah ! Ah l e esturgiram
novas gargalhadas.
O patricia porêm conservara-se

triste.
-Sim, foram elles (repetiu) eu

vos conto como.

Mario déra tal entoâcão ás suas

palavras que 'houve no auditorio
movimento de curiosidade.
To.íos se caláram e elle ageitan­

do as prégas da toga, continuou :

Ha, nesta villa, umas ruinas que
conservo sem alteração, porque ás
tardes vinham abrigar se nellas
muitos pombos.

Gostava de ver aquelle bater de
ásas iriadas pelos ultimos clarões
do sol e era com um praser indi­
sivel que ouvia os meigos arrulhos
das pombos brancos. -

-Parece que te subiram á ca­

beça as aguas da Castalia! Estás
poeta! Apóllo te proteja! mterrom­
peu Ascamio, depois de ter mor­

dido por um cacho de uvas muito
loiras.
-Será o que quizeres, conti­

nuou Mário, acreditae que passel
assim muitas tardes.
Fasia me bem ao espirita canea­

çado e gasto aquelle espectaculo
simples. Farto de vêr a corrupção
do munde, achava-me bem entre

a candidês immaculada dos pom­
bos que tão extraordinariamente
contrastava com a maldade dos
homes.
Um agoureiro, proph etisára-me

que no dia em que elles deixassem
as ruínas, morreria a mulher que
eu mais desejasse. A minha 'vida
comecou então a ser um inferno!
Quando os pombos tardavam

um pouco mais, j.á no meu espiri­
to se avolumavam as inquietações.
E' que conhecia Virgina, é que

a amava ... Diser vos a impressão
que me causara é tentar explicar­
vos o nascimento de Venus, sur­
gindo das grinaldas espumantes do
mar!

Aquelle copo.parecia um mixto
de raios de sol, perolas e coraes!

-Porque não fiseste della tua

amanté? perguntou, fitando-o mui­

to, a loira Fulvia.
-Por que Virginia era uma mu­

lher ideal! Amei a muito! dese­

jei a. .. mas nunca lh' o disse, A
sua deslumbrante bellesa impunha­
me ]Jm respeito t?,} qual se fôra a

propria Jww Cillxia!
,

O meu amôr por ella transfor se
em odio para Appio Claudio, o seu

verdugo.
No dia em que o pai a matou,

para que lile não desh�:>orassem �a
fiiha as cãs que o servIço da Patna
lhe fiséra, foi muito tristemente que
encaminhei meus passos para o

Fórum; na tarde anterior verificára
que todos os meus pombos haviam

desapparecido .. , de balde os es­

perei ao sol poente ..

Com um terror immenso tive o

presentimento de uma enorme des­

graça e pensei nella! Era a mulher

que eu mais amava ...

O vaticinio cumpriu·se.
Via morrer Junto de mim, a

minha toga ficou salpicada do san­

gue de Virginia! mas, os deuses
me perdoem, preferi que morr, sse
a vêl·a pretencer a outro homem ...

desde então fiquei triste, muito tris­
te. O adivinho não mentira. .

No tita em que os pombos desappa­
recerem apparecer te ha a Desgrdça!
disséra elle. Assim foi. e sustendo
a fronte com as mãos Mario ficou

pensativo e silencioso.
-Alegra te! (exclamou Fulvia

Informa�Ges n'

Foi provida temporariamente na

escola do sexo masculine da fregue­
zia do Marmelete concelho de Mon­
chique a sr." D. M�ria Francisca
Pacheco.

:k�
Foi nomeado ajudante do escri­

vão notario do La officio da comar­

ca de VIlla N wa de Portimão o sr.

João José Tavares.
:k

Foram approvados os estatutos
d'uma associacão de classe dos o­

perarios teceló'es ce Faro. Esta as

sociação tem p:)r principal fim, a

defeza dos inreresses económicos e

profissionaes da sua classe..
Todo os socios são obrigados

ao pagamento semanal de 20 réis,
com excepção de quando doentes
ou sem trabalho, servir a assocía ..

ção, sendo idernnizados pelos pre­
juizos soffriJos n'esse serviço.

:k

Foi nomeado sub-delegado db
Procurador Regio em, Faro o sr.

dr. Antonio Caetano Celorico Gil.
:k

Dizia o Algarve e Alemtefo no seu

ultimo numero:

G Com a annuidade de 120;¡f)000
réis está a concurso o logar de a

manuense da administracão do con-

.celno de Tavira».
'

E' engano, por certo! .

*-
Parece certa a viagem de Sua

Magestade o Rei Affonso XIII de
Hespanha a Lisboa, proximamente,
Acham-se em arranjos as salas

do Paço de Bdem.
:lc

Por despacho do sr. ministro da
marinha vae ser novamente posta a

concurso a na vegação para o AI

garvc.

o Patricia Mária Licinio Rutilo,
envolto na finissima tóga rotonda,
tornara uma attitude em que per­
maneceu muito tempo e que o fa­
sia parecer urna estatua.
Recostado no triclinio, indiferen­

te a rudo e a todos, quasi nem re­

paráva que as-rnu.héres que assis­
tiam ao b anquêre, de que era o

arnphitrião, começavam todas, gra­
ao capitôso Chypre a: liberrarern se

da instila.
Algumas, na ancia louca de re­

frigerarem o ardôr dos seios ébur­
neos, haviam já tirado as tunicas e

os seus có pos dum branco leirô
so, punham uma nóta clára no mâ
tis diversissirno dos paladamentos.
Mas nada distrâía o patricia ro­

mano n'aquella tarde.
As rosas de-Napoles e de Cápua

: cujo perfume elle tan,to apreciava
nem tinham o poder de tentál o a

'corôar-se com ellas! _ ..

Notáram
-

os con vivas a tristesa
e, Tullio Sevéro, um dêlles não

ponde contêr-se sem exclamár :
-Por Jupiter! Que tens tu. Má

rio!? Parece qUe ern vez de sacri
ficar a Vénus e a -Baccho queres
immo.ár ás Eumenides!
-Sinto-me triste, respondeu) o

patricio.
-Triste? Então cinge a fronte

com fôlhas de olmeiro e cédro! ...
-E sacrifica a Tisiphone!
Um gargalhar unísonanre acom­

panhou estas palavras, misturando­
se com tilintar das arnphôr as nas

tacas de cristal.
:'_Sê arnavel tu que tão bem o

sabes ser ,'. conta-nos o que te aí­

flige, dise tudo.
Falou assim Fulvia" a sua cor­

tesã favorita, offerecendo lhe gen
tilrnenre uma taça que ella propria
enchêra a trasbordar, dum gomi!
de prata.
Mario ergueu-se um pOllCO no

triclinio e depois de quasi ter es

vasiado a taca. disse:
- Lembram-se

.

de Virginia, a

noiva de Icilio?
·-A que Appio Claudio queria

para amante?
Impossível nos era têl-a esqueci­

do, respondeu Germano, um guer­
reiro que, menos embriagado que
os outros, parecia prestar mais at­

tenção ás palavras do seu amigo,
e têl-o-hia sido se o pai a não ma­

tasse.

-Grande selvagem) o tal Virgi
nio !! Pode gabar se de ter priva­
do Roma de uma das ma is bellas
mulhere�! acreScentou Herdónio
cujos- ólhos de é.brio brilháram de
desejos lubricas. .

-Eu podkl ter evitado aquella
morte!
-Tu? Pois não viste \.jue a sur

prêza colheu todos, até os proprios
liclô'es!
-Mas eu sabia o que ia succe

der ...

-Querem ver qoe désta agõra
em agoureiro! (gracejou Marcia,
uma morena cujos ólhos despediam
faíscas, reclinando se muito para
Mario.) São recordações do tempo
que passaste no Egypto em con­

vivenCia com os Mágos ..
-Seria lá tambem que âprelldi

a beijar assim as mulheres? E Má­
rio Licinio pousou o� lábios nas

fáces de nácar da �entil rapariga ...
-Mas acába pnmeiro a historia!

Conta nos quem te disse o que suc­

deria regongou Nazario, urn que
até então estivéra silencioso.
-Sim, sim, conta! repetiram to­

dos.
Naquelle momento um bando

de pOillbos veio psusar sobre os

hombros de uma estatua de Aphro­
dile que, dominando ao fundo, pa-

Navegação P¡U'(I o ¡\lg:U'Vf�
e Guadiuna

Está aberto concurso para a car­

reira a vapor para os portos do AI·
garve e Guadiana.
O vapor da carreira do Algarve

tem obrigação de faler duas car­

reiras mensaes de ida e valia, de
Lisboa a Villa Real de Santo An­
tonio, com escala por Sines, Lagos,
Faro, Olhão e Tavira e o vapor do
Guadiana. teill a obrigação de fa­
zer carreiras diarias de julho a ou

tubro, e alternadas de novembro a

junho sahindo de Villa Real de
Santo Antonio a Mertola e vice­
versa com escala pelo Pomaráo e

Alcoutim. O governo concede á

empreza adjudicataria 14 cantos,
sendo la contos para a carreira do
Alg,:rve e 4 contos para a carreira
do Guadiana, gosando da vant�gem
de So % nas passagens e cargas
do Estado.
O contracto é feito por 10 annos

podendo prorogar se por mais 5.

Reassumiu o commandoida 4.a
Divisão Militar (Evora) o general
sr. Luiz Cabral de Oliveira Miran­
da.

:k
São 14' as vagas actualmente

existentes na Camara dos Pares,'
Diz se que d'entre estas, o actual
governo só preencherá 4, sendo
uma pelo nosso representante em

cortes, sr. dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo,

o FUMO

Do meu qu�rto, quo dá sobre uns quintaes,
Descubro todo o bairro; e milita vez

Vejo evolar-se o fumo em espiraes
Das negras chaminés_

, I

Quando vou á janella, aó s.ol poente,
Horas em Junho de accend�r os laros
Meus oJlJos vão seguio�o longamenle

O (umo pelos ares.

E penso ver formarem-s�, ¡;ia ,asta

Immensidade, esplendidas imagens;
Alé que o fumo pelo azul B� gasta

Nas mais alIas viagens.

Todo este quadro banal, que entito

Chego a rir-me de mim, do que resoml)

Na minha eterna e doce aspiracao •••
Que se assemelha ao fu·lDo.

'

ANTOI'fIO FOGAÇA.

+��
TREZE ANNOS ..DEPOIS
Nasce e finda a estação dos viobedos;
E II que engrossa u corrente dos ries,
Derramando dos ares sombrios
Sobre a terra do germe os �egredos.

Só nito muda em paito a sRudade,
Flor etorna, que a morte plantára,
E na qual tua imsgem tilo cara

1\Ie embalsama no olór da amizade.

LOBAT-lJ PIRES.
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G/tZ£TI.Ltt/t
Tenho uma perna quebrada
Tenho um braco mal torcido
Tenho ronqueira no peito
Uma orelha escangalhada
O nariz todo partido
E na outra perna um geito.

A' meia noite com escuro

Fiquei debaixo das rodas
D'uma machina infernal
Elle partiu as molas todas
E cu fui contra um muro

E escangalhei'o frontal

E' realmente um abuso

Que aquellas horas da noite
Se passeie em byceclette !

Se o apanho em sitio escuso
Como mais ninguem se afoite
Olaré! Faço-lhe um fréte!

5/11/03_ PAULO AMOn.
---

Sr. redactor' do Heraldo

Tavira

N'uma local publicada nos ulti­
mos dois numer03 do Dist1'icto de

Fan), diz se que está interrompido
ha quatro meus o cabo submarino,
ou mais propriamente falando do

assumpto, tluníal, entre Villa Real
de Santo Antonio e Ayamonte.
Porque? Não diz�
- E' caso para fazer matutar o

mais leigo em questões de telegra,
phia, sabendo se que uma repara­
ção em qualquer do.s cabos subma­

rinos da Companhla Eastern, que
ligam Villa Real a Cadiz e Gibral,

tar, sem falarmos nos cauos do

Atlantico, não vae além de quatro
dias!

Sem fazermos commentarios ve­

mos com profunda magua que Por

tugal e Hespanha descuram muito
dos servicos telegraphicos, não sen

do por c�rto por carencia de scien
cia e sim de consciencia.

--

ROUBO E AGRESSÃO
Na noite de terça feira passada,

João do -Sacramento, natural de
Loulé e que seguia de Villa Real

para esta cidade, foi assaltado pro­
ximo dos Pinheiros por 5 individuos
a quem não conheceu e que o a

grediram a fim de o roubar. Ata
caram n'o ás pauladas até o pros
trar roubando-lhe em seguida uma

nota de 5�ooo réis, unico dinheiro

qí.le trazia no bolso e um canhe-nez

que trazia no pescoço.
'

O agredido üeu entrada hontem
no hospital d'esta cidade. .

Este infeliz regressava de, Hes­

panha onde estivera trabalhando
nas Minas de Rio Tinto.

'

SILVES
(2-1 [-903)

Realisou se a feira annual que
tem logar a 3 I d' outubro e I de
novembro n'esta cidade.
Apesar do tempo explendido,

v.erdadeiramente primaveril, favo­
receu a concorrencia de pôvo, a

feira foi fraca em negocios.
O gado valeu pouco tendo fra­

cas vendas.-
A gatunagem abundou mas a

policia encarcerou de ante-mão al­

guns conhecidos pelas su�s faça-
nhas.

'

As feiras vão em decaaencia na

epoca actual, em que as commu­

nicações entre os povos são rapi,
das e os meios de negociarem en­

tre si são facilitados por meios que
antigamente não estavam em pra­
tica.

(Correspondente)

(Z.)

P t.fIEF\ALDO' MUNDANO
. . . . . .. .

�

.

ENCARREGA-SE' de todos os traba­
lhos coucernentes á sua arte taes

como: jazigos de capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e urnas funerarias,
illcu,mbilldo-st} esta casa do asserlta·
melito dos me:;!OOí! com a maxima
pontualidade, IJerfe:ção e modicida­
de de preços em todos os trabalhos
e em 'qualquer ten'a do Algarve.
Tambem se Irabalha em bancadas
para barbeiro;;, ln Iduras para espe·
lhos, lavatorios, fogões, banheiras de
xadrez, almofarizes, marmores para
moveis taes eom,): apparado!'es, com­
mndas, lavatorios e mesas de cabe­
ceira, taboletas e balcões para es-

tuto. tabelecimell tos. Pri1sta todos os es-
Dão-se instrucções gratuitas a

quem as pedir á Agencia.
clarecimentos José Rodrigues Cunha.

Ao fim de cerca de um mez o TÀVIRA (6279)
interessado receberá urna resposta. , ,

do Instituto, uma resposta por as-
' �If:�y��e. ,Encontra ,se habIlita:

sim dizer absolutamente gratuita! do a talhaI e � cOllfecclonar. todo:s
___

.__
.__

(lS fatos na ultima moda, ou a von-

EDI'rAL lade do fregnez. Corta pelo novo pro-
.

cesso descoberto pelo primeiro mes-

A C�rrlal¡a Munl'Cl'pnal �o Ta'TI'ra Ire de cOl'te em Lisboa, sr. Virgilio
(j¡ U, Augusto Maia, selldo este o que,me-

Ihores resnlfados tem dado, garante
o bom acabamento em todos os fa­
tos e principalmente em obra de cin-
ta. Tambem corta para fora. Confec·
ciona 11m fa to a vestir em 18 horas.
Recebe officiaes e aprendizes, t ra­

ta-se com José Antunes, rua Nova
Grande, 68. -Tavira. (62�7)

deuzes. descripto por Lui: de Camões
e pintado por Cyrillo Voumar, Xavier
da Cuuha-\fóJas: gravura e descri­

pção de toilettes outomno - VIda Prati­
ca: Beceuas caseiras. A,·te culinaria

-Jilgos e distrucções: Problemas de

damos, xadrez, ele.
«O Mundo Economleo» assigna-se

na rua do Almada, 69, f.o D. -Lis­
boa.

THE GRAPHOLOGY UNIVERSAL INSTITUTE
Esta benemerita instituição de

Chicago, de que é presidente o ve­

nerando homem de sciencia, dr.
Crammer, acaba de fundar na rua

de S. Bento da Victoria, 2, Porto,
Portugal uma agencia para Portu­

gual e Hespanha.
Os progressos notáveis que o

merito de Carrau, Ferrari, Berthe
lot, Crammer, Hericourt, Richer e
ultimamente Binet imprimin á sci
'encía que permitte deduzir da es

cripta o caracter d'urna pessoa, á

graphología, são a razão conclu­
dente da fundado e dos trabalhos
do GI'ap4fJlogy

>

Universal lnstitute,
que se propôe

'

divulgar pelo muno

do inteiro urna louvável cruzada
scientifica os resultados preciosos
obtidos no estudo da sciencia grao
phologica.
A importancia da graphologia é

indiscuuvel na educação das creari­
ça na admissão dempregados, etc.
O Graphology Universal Institute,

responde gratuItamente a toda a

consulta sobre o caracter do indi­
viduo, desde o momento em que
o interessado envie á Ag.:ncia uma

carta 'ou a assignatura, daquelle
cujo caracter se deseJa conhecer,
não expressamente escripta para
este fim, o nome e a morada do

re,mettente, juntamente coma quan­
tiade 155 réis, em estampilhas pos­
taes para as despezas da corres­

pondencia entre a Agencia e o in
teressauo e a Agencia e o Insti-

FAZ PUBLICO:

QUE nO dia 25 do corrente mez, pe,
las {� horas da manhã á porta

dos paços do cOllcelho se ha de pro­
ceder em hasta publica � a quem
mais der á arrematação das seguin·
tes receitas municipaes a cobraI' no

proximo anilo de {90f.
Taxas do mercado munici-

pal, base da lidtação . {.200�000
Taxas do 2.0 ramo, base

da licitação .....•. t .0006'000
Taxas do 9.° ramo" base

da lícitação .. ; •.• 250t$000
2.45Ut$UUU

Taxas do LO ramo, base
da licitação ••..... 1.000�OOO

Taxas do ñ_ (j ramo, baSH
da licitação ..... , .

Taxas do 6." ramo,· basa
da licitação ..

-1005000

75�OOO
17MOOO

EDITAL

A Camara Municiral oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE até ao dia 25 do eorrente mez,
receberá propostas em carta fe­

chada para a arrematação ern hasta,
publica das carnes verdes que se

consumiram na cidade li comecar no'

dia I (jo proximo mez de dezembro,
até 30 de novembro de -I901i, com

as condições que se acham patentes
na secretaria das 10 horas da ma­

nhã ás 3 da Larde. Cada proponeote
fará acompanhar a sila proposta dn
deposito PI'OViSOl'io de 100$000 réis,
que para o arrematante se conver­

terá em difinitivo.
Secretaría da Camara, 4 de no­

vemdro de fsoa.
O presidente da camara,

Sebastião José Teixeira Neves d' A"a7ã?
(6281)

'Of H a R A t 'o o
------�------------------------------------------�������--------------------------------------------

chegando se muito para êlle, a Des-
graça foi-se. Pois não vês que os

pombos voltáram ? Olha como elles
adejam quasi sobre as nossas cabe­

ças ...
Mario puchou a suávemente pa­

ra si e disse:
Vejo 1 Vejo! Voltáram, mas es­

tes são negros como os mantos fu,
néreos e os outros, os que fugiram,
pareciam nuvens de abril. eram

brancos e tinham os reflexos ar­

genteos das tunicas das Vestaes 1 ! !
Faro, .0.0'IQo3.

LYSTI<:R FRANCO.

Acompanhada de sua enteada sr," D. Esther Ri­
beira Pessoa, Coi sexta-feira passada a Villa Reul
de Santo Antonio, a fim de agradecer algumas vi­
sitas de luto a sr.· D. Julia de Cbelmicki Pessaa.

*-

Acompanhada de seus filhos encontra-se desde
sexta-feira passada em Ayamonte a sr." D. Maria
Solesio Padinha.

:k.

Regressou a Olbão acompanhada de seus filbos,
a sr," D. Maria Helena Peusãe Pereira.

*-
Acha-se em Faro com sua esposa e filho o ca­

pitão sr. João Velloso Leete Junior ultimamente
collocado no 2,0 natalãe de iafanterta n.O i.

:k
Em digressão pelo norte do paiz partiu de Lis­

boa, no dia 2 o nosse illustre amig'J sr , dr. José
Teixeira d'Azevedo.

-*

Regressaram no Norte es srs. Francisco Antonio
das Chagas Franco e Domingos José Soares.
----

No domingo 8' do corrente tem

logar na freguezia da Luz a festa a

Nossa Senhora da Conceicão.
Assiste a philarm mica 29 de Se­

tembro vulgo (Namarraes).
--

lIIeu coração rez um ninho,
Como o das aves perfeito,
Juntando todas as penas
De que elle mo encheu o peito.

E n'esse ninbo, a sonhar,
Dorme agora horas serenas,
Como dorme um passnrinho
Sobre o seu ninho de penas.

(ne B. de'�assos, no «Heraldo,,)

,GLOSAS

No immenso deserto - a' Dor -,
Elltre as urzes do caminho,
-Triste pária do' amor!. - .­

Meu coraçâo fez um ninho.

Um ninho amoroso e quente;
-Todo o meu prazer desfeito•.. -
Plumeo, casto, alvinitente,
Como o das aves perfeito.

p'ra fazê-l'o aSSIm, tão lindo,
Andou por noites serenas

Meu corado reunindo,
Juntando >todas ¡is penas,

-Mar.JIiæ pranto e de a.marguras,
Rolando em pallido leito:
-As descrenças e as tristuras
De que elle me ench�u o peito.

E n'esse ninho d'amor,
Todo espumas de luar .•.
E n'esse ninho de flôr .. ,

E n' n'esse ninho, a sonhar .••

O meu coração descança,
Olvida trevas e penas:
-Sob o lotus da Esperanca.
Dorme agora horas ser'enas.

Dorme como um solitário
Entre incenso e rosmaninho
Ou no cume do Calvário
Como dorme um passarinho.

Como dorme a luz da lua
Sobre um vergel d'açu'cenás,
Minha'alma dorme e fluctúa
Sobre o seu ninho de penas.

_ i
MARIA VELLEDA·

Entre Engamim e Cesarea. n'um casebre des­
garrado, sumido lia preg. d'um cerro, vivia a eS"H

tempo uma viúva, mais desgraçada mulher qU(1
todas as mulheres de Israel,

O seu filbinh.. unico todo aleijado, passara do
magro peito a que ella o creara, (lara IJS Carra­
pes da enxerga apodrecida ende jazera sete an­

nos passados, mirrando e gemendo, Tambem a

ella a doença a engelhára, dentro dos trapos nun­

ca mudados, mais escura e tomída que uma cepa
arrancada.

. à .Q \"
E sobre a"lbos, �essamente a miseria cras­

ceu, como o boluf sobre cacos perdidos n'um er­

mo, Alé na lalilpadà de barro vermelho seecara
ba muito o azeik' I¡
, Dontro da arca pintada não restava 111',10 de
cÔdea. No estio, sem pasto. a cabra morrera. De­
pois, no quinteiro seccára a figueira, T,lo longe
do povoado, nunca esmola de pilo ou mel 'entra va
o portal. E só hervas apanhadas nas f�ndas das
rochas, cozidas S8m sal, nutriam aquellas crea­

turas de Deus na Terra E.colbida
.

onde até ás
aves maleficas sobrava o sustento !'

'

,

Um dia, um mendig« entrou no casebre, repar­
tl� do sen Carn,·1 com 1\ mãe amargurod«, e um

momento sentado na pedr .. da lareira cocando as

feridas das pernas, êontoll d'essa grande 'esp�rau­
ça dos tristes, esse Rabbi, qu� appnrecera na

Galiléa, e· rle uln"� 113 mesmo cesto razia sete,
e amwa todas as c'riancinbas, e enxugava todos
os . prantos, e promettia aos pobres um grando e

luminoso reino de abundaneia' maior que a Côrte
de Salomão. A mulher escutava com elnos ra­
mintos. E esse doce Rabbi, r.sllCrança dos tristes,
aonde se encontrava?

,
,

O mendigo suspirou, AhI esse doce R'lbbi I

quantos o desejavam, que se desesperançav .• m! A
sua' Catilá andava por sobre toda a Ju!l¡'a COIM o

sol, que até por qualquer velho muro estenda e

se gosa: mas para enxergar-se a clnridade do
seu rosto, sõ aquelles ditosos quo o seu desejo
escolhia, Obed, tão rico, mandara os seus servos

por toda a Galilea, para que procurassem Jesus,
o chamassem com promessas 1 Enganim; Septi­
mo, tão soberano, d�st¡¡cám os seus soldados a tll
li costa do 1lIi.1r, ·pal, ..�que buscassem Jesus, o con­

duzissem para seU 'mandó, a Ceilareq, Errando,
esinolando pOI' tantas estradas, ella topára os ser­

vos de Obed, depois os legiollilrios da Septimo. E
todos voltavam, como derrotados, com as san­

dalias rôtas, ,sem ter descoberto em que malta ou

cidade, em que loca 'ou palacio, seescondia Jesus,
A tarde cabia, O mendigo a(lanbou o seu bordllo,

desceu Pillo dnro trilho, entre a Ul'ze e Il rocha,
A mãe retomou o seu canto, a mãe mais verga­
da, mais abandonada. E então, o filhinho, n'ulll
murmurio mais debil-que o roçar d'uma aza, pe­
diu á mãe que lhe troxesse esse R;lbbi que ama­

va as creancinbas ainda as mais pobres, s.rava
os males ain/Ia os mais antigos, A mãe apertou
a cabfça e.guedilhad:,:

"

..,.Oh filhol e COIllO ,queres que te deixo e me

mella aos caminbos, á procura do Rabbi da Ga­
lilea? Obed fi rico e tem servos, Il debalde bus­
caram Jesus, por SCIras e collinas, des,le Chora­
zin até ao IJaiz de Moab, Septimo é forto e tem

Foldados, e debalde correram por Jesus, desde °

Hebron até 80 mai! Como queres que te deixe?
Jesus anrla· por ,muito longe, e Il n053a dM mom

comnosco der.trl1 d'estas pare,les, e dentro d'ellas
nos prende, E me!mo que ° encontrasse, como
convenceria eu o ,U"bbi tão desejado, pOI' quem
ricos e 10ltes suspiram, a ·que desce.se atravez

das cidades até e.te ermo, para. sarar um entre­

vadinho tão pobra, sobre enxerga tilo rota I
A creança, com duas longas lagrimas na Caae

magrinha, murmurou:

-Oh mãe! Jesus ama todos os pequeninos. E
eu ainda tão· poqueno, e com um mal tão pesado,
que tanto queria sarar I
-Oh meu lilbo, com te posso deixar? Longas

slio as estradHs da Galilea e curta a piedade dos
bomens_ Tão rota, tati tr�peg¡¡, tão triste, até os

cães me ladrariam da porta dos casaes, ,\ inguem
attonrieria o meu recado, e me apontaria a mo­

rada do doce Rebbi" 611 filbol Talvez Jesús mor­

resse. •. Nem lIlesmo os' ricos e os lortes o en·

contram, O ceu u trouxe, e o cpo o levou, E com

elle para sempre morreu a esperança dos tristes,
D'entre os negros trapos, cl'guellilo as suas po­

bros màosinha� que tremiam, a creança murmu­

rou:

-Mãe, eu queria vêr Jesus: ••
E logo, abrindo de vagar a porta sorrindo, Je­

sus disse á creanca:

-Aqui estou,
•

EÇA DE QUEIROZ.
.0

----c¡...0IIl­
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«O MUNO@ ECONOMICO»
Esta Hevista mensat de que é di­

rector o sr. Joao Augusto Melieio e

qne trata de aSsllmptQs fio:ulceiros,
agrkolas, commerciaes, i.¡¡dustriaes
e liUerarios,' contillua a sahir ¿om a

maiol' regnlaridadel ,c, _

O numero do mez d'outubro, qne
temos presenle. Clilltem os seguintes
artigos e secções: A crise britanica
- Palestras wloniaes: A- divisão da

provincia -de -Moçãmbique; l'J11, Au­
gusto de Caslilho-Assuwpto indus­
triaes: A crise do algodão J V, Henri­
que Taveil'a-Commercio anligo: Os

judeu.s Po,.tuguezes e o commercio in­

ternacional, Gabriel Pereira - lufor
mações diversas--Iuformações dive!',
sas -I:lformações di versas - Indica­
ções uteis-Maturação dos cereaes:

Furmação do gluten e do amido, Edu­
ardo Ferdinand - Assumptos photo­
graphicos: A {uz do laberatorio­
Novo revelador.: a mataquinone, G.
11. Niewenglow,ski-O alumiuo: His­
toria. pro tucçã'o e applicações, Eduar­
do Payen-Nos EstaLlos Uoidos: Pit

tobul'go, Julio Huret-A industria em

Portugal: Casa da Imua (descripção
com gra vuras) - Preços correntes dos

generos nos mercados das sédes dos
districtos e das terras suas depen­
dentes - Mercado de generos colo­
niaes (pl'eços correntes)-Bellas Ar·
tes & Bellas LeUeas; O concilio alJs

Taxas do 7.° e 8.° ramo,

base !ia licitação .•. : 4506000

-_.-

o desempenho '�'uma missão
De cumpri.r venho, agora, o teu mandatOr
No imperio da morte entrei sem susto;
Tem alii expressão sile�cio augusto,
A brisa, entre os cyprestes, um' som gra to.

Naquolla imperturhavel solidão
Nivelam ,se as grandetas vàs do mundo;
O pensamento torna,se prolundo.
Divagando-dos jazigos-na mansil.o.

Perpectuas, que j�ntou mão filial
Em forma de corôa, que perdura,
Colloquei, rociadas de ternura,
Da columna nD partido pedestal.

Sobre a pedra, que cobre o ataúde,
Guardando mortaes restos da mãe cara,
Da tristo saudad'e a esta ampara,
Um anjo, sob a lornla da virtude.

l\lais podéra dizer-te, mas suspeito
Que lag rim as aqui venham cair;
Já vejo selltimentos a pungir
Silenciol acel'ba dor guarde-a o peito.

JOiO LUCIO

Taxas do 10.0 ..amo, base
da licitação • . . . . • • 506000

JOSÉ OA SILVA
COli

ADVOGADO
CONSULTASDAS zo A'S 3

EscriptoriQ: Rua do Rosario, 47
. 'OLHÃO '

Tax:¡s do 12.° e 13.° ramo,
base da licitação .•.• 906000

crrICINA DE CANTEIBO
114, RUA DA MAGDALENA, tiS

LISBOA

------,------------

G�lO�I�l ml ��MrA�r
RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« AT.LANTIC I)

Mareas do petroleo Russo
4:LUZ DO SOL»

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o phblic'O 'con­
tra todas as imitações que agora exis­
tem no riiescado, e .pedimos que in­
sistam em serem fOl'Oecidos com o

petroleo das marcas aCIma mencio­
nadas se desejam obter uons resul­
tados. '

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem toàas as encommendas.
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districlo.
João da Fonseca e Sá, agente ..

Villa Real de Santo Antonio
Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLO;o.lIAL OIL CO�tPANY
Rua Augusta 69

(598'1) LISBOA
---

nOVIDADE LITTERARIA
Marcos Algarve..

CANCÕmS. D'AL�UEM
• (LIVRO D'UM REVOLUCIONARIO)
A', venda na Papelaria Palhares,

rua do Ouro, 143, Lisboa. Arnaldo
Soares, no Pono. Livraria França
Amado, em Coimbra. 1'{0 Algarve:
nas casas onde se vende o Alma­
nack do Algarve.

E para constar se passou o presen­
te e oulros do mesmo theOl' que vão

ser afthados nos logares do costume

e publicado no jomal da terril.

Tavira, lA, de novembro de 1903.
O presidente da camara,

Sebastião José 7'eixeira Neves d'Aragão
(6280)

ALltANACB DC AL�ABV�
pal'a 1904

A' venda nn LO de outubro em

Lísboa, Porto, Coimbra e naS princi­
paes terras do Algarve e Alemtejo.
Profusamente collabol'ado e illus­

trado.
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Por mais de uma vez a capital I, tanh as enormes: e, arrojando-se de E por toda a parte O-rpavor e.a rui..
do reino tivera que padecer abalos 'novo sobre as praias, desabavam 11a< certissima ! .

1
'

subterráneos que a destruirarn em na cidade e submergiam- os caes, ' N'essa massa confusà e desvaira
parte, e desde os seculos remotos entravam por Lisboa dentro até da debalde se procurariarn os se�­
encontramos nos chronistas a noti- distancias enormes, chegando ás timentes mais vulgares da humani­
cia d=esres tremores de terra ; al- Portas de. Santo Antão..« de novo dade., o irmão a�ropellavaa�;irmã.?�
gumas d'essas villas, que rodeiavarn se retiravam, e voltavam de novo, o fi.lho pas�a'Va Junto d9!.p1�re .nao
Lisboa, e qué ¡ 'depois a grande ei- mais agglorneradas, ,r'r)ais furiosas, o VIa, o amigo via o amlgOqç,alr Jun-'
dad-e absorveu no seu vasto desen· mais espumantes, .álagando as rui- to de si. esmagado por alguma tr�­
volvimento, Villa Nova de Gibral- nas, quebando se nas paredes dos ve ou por algum a pedra, e seguia
tar, Villa Nova d'Andrade, Villa edificios, trazendo comsigo, enrola- o seu caminho-sem parar um'ins
Quente, etc., foram destruidas pe- da nas ondas, a morte debaixo de tante pára o soccorrer. E no meio
los terramotos. que sacudiam o so- um l)ovo aspecto. ;E;ra a formida- d'esta turba clamorosa, pávida, sel
lo vacillante das margens do Tejo. vel confusão da.natureza, era a.me- vagem, que era só guiada pelo ins­
Comtudo eram esses incidentes fre- donha lucra entre os elementos, era tincto da conservação, iam arrasta­
quentes nos paizes meridionaes da o horror-debaixo de todas as suas das mães lacrimosas qlle. debalde
Europa, onde o terreno vulcanico formas. a convulsão da.terra,' il tern- tentavam sal var um filho estreme­

está sujeito ás agitações dos titães pesta de das aguas, à lugubre escu- cido,' passavam-se lancçs emfim de
soterrados, como phantasiou a ve ridão, os boqueirões

'

do inferno cortar o-coração de qultu!'podesse
lha my'thologia. Nunca. elles tinham inostr.a�do ao ,fauces. hediond�s .e I presencealos despreo.c?��e¡iamente
assumido no nosso palz o caracter mephiticas, o incendio que pnncr- Quando emfim parõüvo-trernerr­
d'uma grande catastrophe nacional. piava, a imagem tremendado cha do abalo, que, durara sete' minutos,
Fôra isso reservado para o reinado os, o ideal sinistro do Barathro. o terror continuou a impellir em va­

d'el-rei D. José. E o vento soprava brando e mei- rias direcções a populaçãoconster-
Estava-se no anno de 1,;,55, que go, sem contribuir de modo algum nada. Fugiam pela maior parte pa­

desde o principio se annunciava no para ,esta desolação. .

ra fóra da cidade, e. a tragico pa­
mundo como devendo ser fertil em Os navios sentiam-se também vor de tamanha catastrophe lia se

abalos d'esse gener-p. No dia 25 de nas garras do cataclysmo. O balan ainda. no rosto de ,todos, que não
abril houvera um têrrivel terrarno- ço forrnidavel lembrava aos tripu- se Julgavam seguros, e que o não
to na cidade de S. Francisco da lantes as mais forrnidaveis oscilla- estavam eflectivarnente,' porque ás
America � no dia 24 de agoste sen- ções das grandes tempestades; uns, onze horas, houve outro .abalo, me­
tiu-se um violemo tremor dé terra qüebrendo-se-loes as amarras, eram nos duradouro do que o primeiro,
nas cidades d'Orguz e Mora na' arrojados de encontro li terra, ou- mas egualmente intenso; ;;

Hespanha, e em alguns pontOS das trás redopiavam 1io tútice das on- Muitos episodios puy'gJJivos teve

nossas provincias do Alemtejo e do I doas n'um doido movimento girato- es1� formid�vel tr�gedla;' -um dos

Algarve. Em setembro. e outubro flO; barcos grandes voltavam-s(fde maIs pathetlcos fOI o do largo de S.
eguaes abalos se repetiram na Gro- quilha para o ar, como se fossem Paulo, para onde tinha·fugido uma

enlandia e na Islandia. -

cascas de nós, os botes mais pe- grande multidão de gente, em parte
Lisboa porém não sentira o mais quenos, ancorado's junto dos caes, das casas e ruas circumvísinhas,

leve l:tbalo, que lhe prognosticasse. desappareciam, incapazes de resis-¡ em parte da egreja de S. Paulo.
o imm�nso desastre que estava para I

tirem ás agitações qu_e os en�ólviam. que fôra demolida pelo primeiro
a fulmmar. O rnez de outubro :or " No mar, na' terra nao haVIa logar I

tremor. Entre essa turba ..affllcta
rêra placido e sereno, um pouco· segur!) de! refugio para os desgra- via-se um grande numero de padre.s,
mais quente do que é uso n'esta çados habitantes de Lisboa, siJrpre- , de principae� da patriarchal, com

estação. Alvoreceu em fim o fatal hendidos por tão formidavel desas- as s(las vestes prelaticias, de mu­

I de novembro de j 755, soct:gado treo Iheres, umas meio vestidas, outras
e radioso. O rio espreguiçava bran- E o que fazi:!ni elles no meio de descalças, como tinham fugido de
damehte a:; suas leves ondasinhas, .

esta catastrophe tremenda? A pen- suas casas. Este afflicta grupo sol­
indo-as quebrar com :;uave murmu na não póde traçar senão �eguiàa- tava clarnores dedesespero que cor­

rio nos caes da cidade, o ceu os- mente os diversos episodios d'esta tavam o coração, e rodeava um sa­

tent,ava se azul sem mancha; sopra- imm�nsa tragedia, mas o leitor de cerdote venerando pel,as cans .,que
va urn ligeiro vento do norte, o ve comprehender bell) que todas es- lhe ornavam a fronte augusta, e que,
thermometro Réaumur marcava 14 tas desgraças se realizaram simul- tambem banhado em �agrjmas, a­

graus. e os habjtantes da cidade ,tameamefite. Q w.�lo durou sete I bençoava os tristes 'lY(p cercavam
corriam ás egrejas para ouvirem a minutos, teve tres interval los de beijando fervorosamento· &ru.cifixos
missa da festa, porque era dia de remissão, e foi n'esse curto esp¡¡ço e imagens de santos. N'isto sente·

Todos os Santos. Reinava por to· de tempo que desabaram os edif1- se o segundo tremor,
.

o das onze

da a parte l) maior socego e a maior cios, que se abriu a terra, que se horas. Chegou ao stiu' auge n'esse

despreoccupação. escureceu o 801, que as aguas fu- momento a geral consternação. Ao
De subito, e alguns minutos de- giram da praia e, voltaram a inun- mesmo tempo ouve-se um grito do

pois das nove e meia da man,hã, daI a, que se

sUbmergira.m -",os bo.\IOroso:
« Ahi vem crescendo omar, es-

sente·se um rumor subterraneo, Im- tes, que se despedaçaram os navios. tamos todos pel'didosy.. "

mediatamenJe prmcipia a arfar o Os habitantes pois, slJrprchendi- E efiectivamente o Teio, como

solo com vio!encia, d.ep?is oscilla d,os pela .subita�iedade do aconte- I desvairado, irromp!a "pela cidade
com um movnnento slmllhante ao cimento' impreVIsto, uns em suas dentro, alagando tudo na sua pas­
balanço dos navios, de norte a sul casas, outros nas ruas e uma gran· I sugem, e, retirando-se logo, levava
e de nascente a poente, exactamejJ de parte nas egrejas, perderam I na ressaca innumeras victimas. Não
te como aA embarc_?ção ora se b�- completamente o accordo, e não a· I foi dos menos terriveis effeitos d
lança de Fopa á proa, ora de bom-' tmavam com o que ,fizessem, e não. grande cataclysmo essa grande con­

bordo a estibordo. No breve espa-\ sabiam como salvar-se da morte vulsão das aguas. A ag:tação na

ço de sete mmutos o tremor au· que de todos os lados os perseguia. massa liqui da sentia-se tão longe
gmentou de intensidade n'uma pro- Quebrados n'um momento os laços que a quarenta kguas da costa a

greslião_espantosa. As casas., saceu-I da familia, os laços da sociedade, notou, sem pe>der' wmprehender a

dldas vI�len!amente pelos abalos da cada um seguia o instineto da pro- causa, o capitão de u!E nacio que
terra, pnmelro estalam pelos forros pria salvação e não pensava em li- chegou a Lisboa Pou(,g.s�dias depois
dos sobrados, logo despegam-se os vrar aquelles por quem daria talve;¿ do terramoto. Asseveram alguns
rebocos, desabam emfim as aboba- gostoso a vida se tivesse um mo- pilotos que até a s-ituª,ção da barra
das, allúem se as paredes e as tor- mento de reflexão, par¡,t que pre- momentaneamente se mudára, por­
r�s, n'�m moment? apre�e�ta a PIa-I f:onderassem no seu espirito os �en- que u,? návio, que procurou entrar

Clda LIsboa o maIs tern vel espec- tlmentos affectuosos da humamda; no TeJO .pelo canal costumatlo, per­
taculo de desolação e de ruina. I de. Outros havia porém; que, nem I deu-se, e outro encalhou. Algumas
O quadro era sinistro, e os diver- em presença de tão horrivel trage pes�oas, que iilm a cavallo, e ao lon­

sos estrondos davé:lm ainda um to' dia. o!vidaram os deveres de pae, go do rio, na direcçãO, de Selem,
·que mais lugubre e assustador_ O de irmão, de filho ou de esposo, e viram de subito creecer sobre ellas
trovão subterraneo rugIa com um sentiram lazo os rebates do cora- a onda, com tal impe�b, que fugi­
som rOllCO e profundo, confun.dia- ção. Scenas afflictivas e d.veras se ram á desfilada pela terra detitro·.
se com esse ruido o estalar dos vi· pas"aram portant!) nas ruas de Lis Ainda não estavam terminadas
gamemos, o medonho estampido boa. Era um concerto unisono de �s desgraças de LisbQf1'; as'ruinas
das c�sas que desa?av�m, o toque gritos, de lagrimas, de, gemidos, �e I, de tantas .casas, Ofid�f p'e1a

.

maior
dos smos que a agltaçao do solo suplIcas, de blasphemIas. No meIo parte haVIa lume acceso pára os

sacudia, e que entornava na atmos das trevas espessas, entre os con- misteres dome�ticos,'o desabamen
phera a sua urna de desesperados fusos rumores do sinistro, chama- to de tantas egrejas, onde os alta­
gemidos. Voavam as telhas d'um vam uns pelos outros os parentes res estavam iIluminados por vélas
para outro lado, como folhas des- mais extremosos, e a cada momen· e tocheiros, produziu forçosamente
prendidas das arvores,' o sol escu- I to gritos de desespero revelavam, Uma conflagração geral. No meio

recia se, porque lhe extinguiam a no meio da afflicção geral o deses· das rumas lavravam as chammas
luz as nuvens formadas pela con pero lancinante d'algum drama de occultas; onde o incendio primeiro
centração dos va pores, que se ex- familia. irrompeu foi no convento de S. Do­
halavam das fendas enormes, em A grande massa, porém, a turba mingos e no palácio do marquez
que a terra por toda a parte se ras- inconsciente e desvairada, essa cor- J� Louriçal; não tardaram porém
gava. O desabar dos edificios le- ria em todos os s6fHidos, sem ati- a manifestar-se fogos�n'outros pon­
vantava tambem do solo turbilhões nar com refugio, que procura va, tos, mas a populaçãe}"(C1\tregue a

immensos de poeira, que ainda au- sem saber mesmo que direcção ha- um terror' que a pará'lyz'ava, e que
gmentavam as trevas. As exhala- via de dar á sua marcha incerta, era altmentado pela continuação
ções mephiticas povoavam de mi- Fugiam uns para a:. egrejas, d'on· dos abalos de terra, menos intensos
abmas o ambiente. O rio fugia co- de saiam outros temendo ficar se· sim, mas incessantes, nem esforços
mo que horrorizado das margens, pultados debaixo das abobadas os· fazia para atalhar o progresso das
repellido para longe pela convulsão clllantes; uns dirigiam se para o rio, chammas.
da terra; as aguas da maré, encon- mas ahi tambern encontravam a .

trando·se com as que se retrahi;:¡m II morte; atulhavam os botes, os bo- HistoriadePortugal-Livr06,o­
.das praias, luctavam em furioso tes, submergiam-se,agglomeravam-I Cap.o 22.'

embate, encastellavam-se em mon· se nos caes, os caes desappareciam. I
! AI. PINHEIRO CHAGAS ..

-

Como 'se torna robusta
\

um.a, creança

Muit�s vezes as, creanç�s,> sem
causa �p''par{3nte, parecem parar no

seu desenvolvímento e tornam-se
fracas e, debeis ao' passo que outras
se desenvolvem muito depressa; para
aquellas o carinhoso cuidado dos paes
é ârífructiféro. O que essas creanças
precisam não é senão o lISO da Emul­
são de Scott, cujos effeitos tão sur­

prendentes teve occasião de observar
O sígnatario da seguínté êârta :

.

115, RUA DO Co:mIERCIO DO PORTO, PORTO,
16 de Abril de 1902.

,
Os meus tres filhos, de constituição es­

"erophulosa e por consequencia rachiticos,
foram uma continua fonte de cuidados.

Amais nova especialmente, Maria José,
excessivamente contaminada pela terrivel
molestia -_escrophulas - já me não restava
a menor esperança de que ella pudesse re­
sistir aos estragos da doença que desde o

berç@ a torturava d'uma forma tão horriv!)l.
Como ultimo recurso, experimentei a

Emulsão de Scott e não decorreu muito
tempo sem que eu visse, com a: maior
alegria, a minha filhinha salva e completa­
mente curada, Só um remedio sublime
poderia effectuar um tal milagre! Hoje,
quando attento na sua face rosada e cheia,
como pae agradecido, abençôo a Emulsão
de Scott, porque depois de Deus, é' a ella
que'devo a vida de minha filha Maria José
e a robustez dos meus dois outros filhos.

(a) ÁLVARO DIAs.
D'ordinario as creanças no seu,

desenvolvimento não recebem do seu

a1i:qlento ordinario nutrição suffici­
ente; d'ahi il necessidade de lhes ser
ministrado um medicamentoalimen­
ticio que contenha todos os constitu­
i.ntes precizos, para um deSenvolvi­
mento sf1,lutar. Sem duvida é o oleo
de figadD de bacalhau o medicamento
alimenticio mais natural e adequado,
masinfelismenteoseu usoéemm't;titos
casos impossivel, em virtude da sua

difficuldade de digestão e sobretudo
do paladar nauseabundo. Assim não
acontece com a Emulsão de Scott de
oleo de figado do melhor bacalhau da
Noruega preparada de forma agrada­
vel ao p:¡tlad�r, e de facil digestão;
antes enriquece o sangue, cria novo

apetite, produz robustez sadia, e

auxilia o desenvolvimento d'um são
e forte arcabouço, .

Se se quizer alcançar saude, deve­
se fazer uso de um remedio genuino.
.A genuin'a Emulsão de Scott trar¡¡
sempre sQbre o in­
volucro de côr de
salmão um rotulo
com a marca de fa­
brica gmvada, ceJmo
mostra a illustração.
Se se tiver cuidado
em obter a genuina
Emulsão de Scott,
ficar-se-ha livre de

qualquer decepção. Marca registada.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

ENCYCLOPEDIA DAS FA­
MILlAS: (n.o 20:¿ 17.0 anno) Re­
vista de instrucção e recreio. Um

I;vrinha de 80 paginas que é pu­
blicado mensalmente pela empreza
Lucas-Filhos. Assignawra 800 réls
annuaes.

ALMANACK UNIVERSAL:
(20 annos de publicação) Da im­

prensa Lucas, um volume de 115

paginas. Cantem kalendario, his­
toria universal (Luiz Xl).

Theatro (Photogravuras) dos acto­
res Joaquim Costa, Fernando Mdia,
Augusto de Mello, Luiz Pinto. Au

gusto, dr. Christiano d e Souza,
João Gil, Carlos ,Leal, Rogue Al­
IJes e· das actf1ze� Lucilia, Lucinda
Simões, Rosa Damasceno, Vi�ginia,
Amelia Barros, Mercedes Blasco.
Custo 120 réis.
O OCCIDENTE: E' a' revista

illustrada mais antig.a de Portugal
e que melhor tem sabido cumprir
o seu programma traçado ha 26
annos. Quanos taem apparecido
e desapparecido n'este periodo Je
existencia. No Occidente teem col­
laborado os nossos melhores artis.
tas e escriptores portuguezes, an-

tidos e modermos começando por
Guilherme d'Azevedo o seu pri­
meiro chronista :até D. João da
Camara o actuak..Teem. sido os

seus artigos justamente apreciados,
e lidos com o maior interesse pelo
nosso publico illustrado., ., ,

Seria extensissima a lista dos
nomes distinctos que' tçern trazido
corn, a sua cooperação artistic a e

litterarja á luz ida publicidade no

Occidente .bellos e preciosos doeu­
mentos para a historia .con tempo­
ranea que se encerram nos 8g3 nu-

meros 'publicados' até hó'jé.
'

E' justamente este que temos

presente o ultimo publicado e que
por" si. ;só bastaria para' confirmar
tudo quanto deixamos . dito. Este
numero primoroso .eomo todos e

da maior actualidade insere na sua

parte artisticæ Urn beÍiq grupo de
SS. AA. o príncipe André.da Cre­
cla e a priceza Alice Victoria, .que
occupa a ,I.

a pagina, seguindo-se o

retrato do general Ascarraga, es­

tatua A Academia para o novo

Monumento a 'Sousa' Martins; do
distincto artista Antonio da Costa
Motta; tres magníficas gravuras da

Eareja de S. Roque e Santa Casa
Misericordia ,de Lisboa, Frontaria
e Egreja, Vista Interior da Egreja,
Vista Exterior. da Egreja e Santa
Casa-da .Misericordia, o, retrato de
Antonio Miriá d'Oíiveira e Silva;
completando a- par!tl, artística com

o retrato, do conselheiro Antonio
Ribeiro d'a Costa e Alm'eida ha
pOLlCO fallecido, no pórto.
Na parte litter�ria publica pr�­

morosos artigos firmadas por D.
João da Camara, Conde de Valen­
cas, Victor Ribeiio, Victor Ribeirot
Caetano Alberto,. Antonio d'Olivei­
ra Machado, etc.

CAnV!o'DE coxm
t60 réis cada Ui', kilos

VENDE

JOSÉ ANTONIO PERES ROJ O
Rua da Asseca

TAVIRA (6271)

Officina de canteiro

� escul"tura
DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
â sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmp,res pa.ra

moveis, etc.
LARGO'DO CARMO

(5872) Fa.·o

Fazem·se e vendem se DO estabe­
lecimento de fazendas de

FRANCISCO ANTONIO GOMES
RUA, NOVA GRANDE

TAVIRA (62í6)

Dicyclette. Vende·se uma Dova,
lem roda livre, travão automatico;
busina grail de, lanterna acétyléne e

rodas todas nicheladas. Quem pre-'
tender dirija se a eSla redaéção.
(2�27)

ATTENÇÁO
ACçõ�s da CompanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem-se e tra­

ta,se com Theodoro José Raphael
(6105)

MeRCADO DE GENEROS
DIA I DE NOVEMBRO

Trigo . ........ t··· . í20 14 litros

Centeio .... , . , .. 600 » D

Cevada ........• 600 » li

Milho ....•.•.. · • 540 18 »

Fava . . ........ 780 » •

Feijão branco .•.. I�IOO li 1)

Feijão vermelho •• 1 t/P200 li »

Grão de bico••.•• goo Il »

Aveia ..• ' •.•.••• 500 » Il



i.O ANNUNCIO

No dia 22 do proximo mez de no­

vembro, por 12 horas da manhã,
á perta-dos paços do concelho na Pra­

ç<a 'da Constuníção d'esta cidade, vae
á praça parir ser arrematado a quem
maior lanço oñerecer acima do preço
da avaliação, o direito a metade de
uma moràda de casas nobres com o

n." 3 de policia, situadas no Largo
de S. Francisco, freguezia de S. Thia­

go, d'esta cidade, de que é compro­
prietario Torpes- José Gomes Apollo­
Ilia, casas que constam de onze com­

partimentos no primeiro andar, qua­
tro baixos, uma casa terrea, varan

da, quintal e poço d'água, foreiro so­

mente o quintal em toO reis annuaes

á camara municipal d'este concetho,
e avaliado o direito, livre do capital
do fôro e laudemio em 1 .240�001)
réis. Este direito pertence au casal

inventariado por obito de D. Espe
rança de Jesus Mascareuhas, viúva
e moradora que fui n'esia cidade. e

de que é in veni ariante D. Helena Ro­
sa Viegas d'esta mesma cidade, e é
vendido por deliberação do respecti
Vo conselho de familia e 'interessados.
A cuntribuição de registo fica na sua

totalidade, por conta do-arrematante.
Tavira, 30 de outubro de 1903.
Verificado -Azevedo.

O escrivão,
(6278) José Joaquim Parreira Faria

Ãl'te de arrastar. Yenrle-se
uma das mais bem preparadas artes

n'este genero. Quem pretender diri
ja-se a José Gonçalves Palmeira Se·
nior e irmão, em Tavira. (6277)

vende-se. Ou arrenda-se uma

courelta de. terra no sitio dCI Brejo,
freguesia . da Luz. Quein pretender
dirija-se 30 seu proprietario Rodrigo
Triudade da Frauca.-Tavira. (6'ií2)

Vendem-se as
:

seguintes pro­
priedades: Um predio de casas altas
situado na rua das Capacüeiras d'es­
ta cidade; uma horra ua ribeira de
Beliche denomiuada «Cercado» situa­
da no concelho de Castro Marim e

as couretlas seguintes: Da Herdade,
do Postaueíro, da Varzea das Almas,
cérea de Santa Barbara no Aziuhal
e nmas casas lia praia de Monte­
Gordo. Trata se com José Falcão

Berredo, em Tavira. (6198)

Cal-doho de moias. Veude
se um bem construido, para tres ou

quatro pessoas. Quem pretender di­

rija-se a Mance! Ferreira Aboim, em
Tavira.

.

(6'274)

Estantes e balcão. Por ter

que augmentar o seu estabelecimen­

to, vende, novas, enveruisadas e in­
teiramente forradas. Autonio José
Placido de Saut'Anna, D5, :oua do

Mau-Fôro, Tavira. (6273)
------ -'---�- - --

"ende-se uma fazenda nas Sol
teirus. COlista de alfarrot.eíras e oli­
veiras, casas de habitação, ramada e

palheiro. Vende Abilio do' Santos

Bandeira. (2675)
�asa� Vendem se umas terreas,

na rua do Mau Fôro, com 6 compar­
timentos, t sobrado, poço d'agna e

quintal. Traia-se coni João Viegas
Soares.-T-dvira. (6266)
-_. 1I.0•oendaloento e vendil'-Ar­
renda-se a horta das Freiras e veu­

dem-se os seguintes barcos: um ca­

lão, urna lancha <:te companha e um

Lole de calima.
Quem pretender dirija se a José

Antonio da Trindade, em Tavira.

(6270)
-

Bengala. No começo de setem-

bro perdeu-se de Tavira a Faro uma

bengala de bastão de prata. N'esta

redacção dão· se alviçaras a quem a

achou. (6269)
piano vertical. Vende se um

bom. Trata·se com tenente Rollo.

(6�63)
----------------------

Potes de Jata. Francisco Pe
dro Maldonado Senior, aluga ou ven­

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em hom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.
(6233)
Vendem-se duas courellas de

fazeuda juntas ou separadas no sitio
da Foz. Trata-se com Manoel dns
Santos Parreira, em Tavira. (6217)
Fazenda em t:Jacella. Vende­

se uma, proximo á Igreja. N'esta re­

dacção se diz. (6256)

GlttNDES

ARMAlKN� DK.�fÜV�IS
..
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•

f

. JUSTINO i\J�iEHUEIRi'
N,oS 25, 31, 33, RUA N'OVA GRANOI 37 E 53

Estes armazens acabam Guarnições completas
de receber-de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

to, um extraordinarin sor- tetas.casas dejantar,quar-
tido de moveis taes como: lOS de dormir, ditos de ves-
lei los de ferro systema til', escrtptorios, etc., etc.
modemoc--em ferro e a- , Grande sortido em ta-
tão,-e outros muitos de petes, alcatifas.jutas, olea-
variadissimas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorlns patéres, embraces, gale
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feilios, desde 700 réis a Tão grande é o sortido
'1015000 reis. dos moveis avulso que é
difficil descrevei-o. Ha de tudo por preços convidativos.

.

Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta

dos ou polidos.
.

." ';I'AVIRA.J1t (6031)

,

GnANDE ECONOMIA
=

.. SEBASTJAOJ.D!\ SILV!JB.
II fUNERUS POR PR[GOS S[M COMPHENCIA .

Caixões pará alijos desde o preço de t�200 réis cada.
Caixões .para adultos, de fazenda d'algouão sarje desde réis

3�;:¡OO cada...
Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde

6aOOO réis cada. �
Caixões para adultos, de. velludo, todos galoados desde réis 6ilJP

IO�OOO cada.
Caixões de chumbo e de zinco.
Urnas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Sapatos de selim prelos e brancos a 2�OOO réis o par.
Fitas com dedicatorias douradas para as chaves dos caixões

�. a ,300 réis,
'

� Almofadas on travesseiros de carnbraia com dedicatorias e

cercaduras douradas a 400 reis.
Leuções de cambraia cum dedicatórias fl cercadoras doura­

¡jas para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de '1¡$200 reis.
Carro fúnebre com o compelente panno de respeito servin­

do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acompa­
Ilhado pelo parocho, por ajuste parucuiar. Tambem pode ir
fazer o serviço fora da terra. . 0llllIBD
Camara ardente para falel' altar. para corpo presente. 6J�
Capellas e ramos de fleres para anjos desde o preço de 4.00

reis.
.

Corôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de
2�500 reis.
Afiliai, encontra-se habilitado com o cnmpetente sortido de

estes artigos para poder servir o freguez em tudo e todas as

qualidades. do mais ordinario ao !}�ais superior raes como; vel­

ludo de seda; setius pretos e. brancos, lisos e lavrados; velludos
prelos e brancos, usos e la vrados em dourados etc, etc. En­

carrega se de todos (IS serviços que digam respeito a um fune­
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que tem contratado. irnmediatameute sausfxrá tudo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerão tão
baratos e só basta dirij.rse ao seu estabelecimento (até ás 10
lloras da noite) que é ua Praça da Coustituição n." H, e de­

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n." 22 em

POR

TAVIRA
Tambem vende preparos para fleres, como: folhagem, olhos,

sementes, petaras já pintadas, cassas, ele., etc. pelos preços de
Lisboa. (6167)

if ACETYLENE
��

�
Carboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga­

rantido de 300 litros por kilo, os 100 kilos franco Lis­
boa réis 10$000. Desconto aos revendedores.

.Apparelho�, candieiros, lustres, bacias, bicos .�
mais accessocros.

N' O V A I L L U M I N A � A O A G A Z O L I N A
Poder illuminante 100 velas por bico, Gasto 5 réis

por hora.

Mandam-se 'catalogos gratis e preços correntes.
Desconto aos revendedores.

�� .
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sitK� Rua de S. Paulo n
o 9. 1.'-LISBOA ��

?�(6�36) .

' ��
NOÇÕES ELEMENTARES

DE

ARITHMETICA 'PRATICA
POR

ADELINO LOPES CARREIRA

�

\
CHA SE já á venda este livro, adoptado officialmente em algumas

i escolas, magnifico trabalho, que bem. attesta a. competencia, dedi­
r cacão e amor do seu auctor, pelo ensino da sciencia dos numeros,
.l e de tantas outras disciplinas. .'

Está ella escripta de forma a poder ser estudada sem auxilio de mes­

tre, e comprehendida por todas as in�elligencias, seguindo u�a orien­

tacão difíerente de todas as que eXistem, e trata desenvolvldamente

como nenhuma, de todos o� calculos arithmeticos.

Contém 400 paginas aproximadamente, nitidarI}ente impressa em bom

papel, formato 22- 14 e o seu preço é: brochada, I :tbooo réis; encader-
nada, 1:tb250 réis; e a fasciculos, r:tb2oo réls.

'.'

No 1.° e -2-:0 caso accresce 40 réis de porte, sendo enviada pelo cor-

reio. .
.

Os pedidos das provincias devem ser feitos ao editor.
i FRANCISCO ANTONIO DJAGUIAR

FIGUElBÓ DOS VINHOS
.,

E os da capital á livraria

.AVELLAR :MACEADO
i9-Rua do Poço dos Negros-19

LISBOA

vende-se uma casa com altos e I (Jasas. Vende-se uma morada
baixos quintal e poço d'agna, na rua

i de casas terreas com 8 comparti­
do Mau-fôm. Quem pretenrter dirija- I mentos, poço e quintal, sil.uada na

se a Joaquim Antonio dos Santos, re ., rua de S. L;¡za�o� d'esta cidade, com
sídente na mesma. (6207) o u.

o 82 de polICIa. Quem pretender
. _.

•

I diriga·se a Antollio da Costa, veode)
§anto lenho. PrecIsa se urn.

I
dor ambulante de pelroleo. (6'232

Trata-se com Franeisco Pedro Mal-
&I� "'- de s d G' d-

d d S '01' T ira (t)L)5�)
lii. ..es�",s e a. ran e

ona o eUI .- av. -

I variedade em gravatas a 240 réis,

Hylo.od. Vende-se uma nova e I na «Perola de Tavira»: (6�54-)
muito leve, que pode servir para I Aveia. Vendem Gomes & Capa.
cavallo só ou parelha. Quem pre· Villa Real de Santo Antonio.
tender diriga-se á praça D. Fran- _- --.-----------

cisco Gomes, 5. - Faro. (jaaoro d� pal"elhapaloacal"-
._____

__
. ga. Vende se um em bom estade.

Alomaçào de loja. Compra·se Trata-se com José Gallego, na fazen-
uma. Na redacção se explica. (024-2) da do Caracol. (6��4-)

•
!


